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Rosa, guardiã da 
cultura popular
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Divulgação “O mal triunfa quando os bons cruzam os braços”  - Edmund Burke

Hoje vou falar das fi gureiras, no 
entanto quero dar um destaque para 
a Rosa, Rosa Ester Quadros, porque 
é uma trabalhadeira incansável no 
que diz respeito à tradição das fi g-
ureiras – e fi gureiros! Chamamos de 
fi gureiras, por ser maioria mulheres 
fazendo esse ofício, mas os homens 
também fazem parte desse grupo. 
O grupo mais conhecido é o de Tau-
baté, e o que talvez muita gente não 
sabe é que as fi gureiras de Taubaté, 
aqui no Vale do Paraíba, cidade nos-
sa vizinha, são um exemplo de grupo 
formado por mais de 40 artistas que 
não está somente no Brasil todo, mas 
também no mundo:  exporta seu tra-
balho para o Exterior, como França, 
Itália, China, Argentina, Japão e 
EUA. Rosa é do grupo Santo de Casa, 
de São José dos Campos entrou em 
contato comigo na pandemia e desde 
então acompanho sua fala, sua dedi-
cação. O Santo de Casa (ou Santo de 
Casa - Tecnologias Populares) é uma 
iniciativa colaborativa de São José 
dos Campos que atua na salvaguarda 
e divulgação da arte fi gureira, uma 
tradição de criar fi guras de barro 
que retratam o cotidiano, profis-
sões e personagens regionais. O 
coletivo busca valorizar e promover 
o trabalho dos artistas fi gureiros, 
organizar eventos como ofi cinas e 
exposições, e mapear a presença des-
sa arte em acervos regionais.  Neste 
mês de setembro houve exposições, 
atividades especiais e rodas de con-
versa com as mestras e mestres do 
coletivo Santo de Casa, para feste-
jar o dia da arte fi gureira, e no dia 
20, dia municipal da Figureira, foi 
inaugurada a Sala das Figureiras, 
na Casa de Cultura Caipira Zé Mira 
— um espaço dedicado à difusão da 
Arte Figureira buscando seu reco 
nhecimento como patrimônio cul-
tural da cidade. Rosa Ester Quadros 
é graduada em serviço social, pós 
graduada em gerontologia e família 
e pesquisadora. Muito sorridente e 
educada, leva o seu trabalho muito a 
sério. A cultura popular fi cou muito 
restrita aos grandes espetáculos, 
alguns que perderam sua identidade 
original como o carnaval e a festa do 
bumba meu boi, que fi caram bem 
comerciais e que às vezes aos quais 
o povo já não consegue se inserir 
devido a altos custos para fazer 
parte dos blocos, por exemplo. Mas 
na verdade a cultura popular se 
refere também a um conjunto de 
crenças, práticas e manifestações 
culturais, incluindo objetos, bens 
e ideias, compartilhadas por um 
grande número de pessoas em uma 
determinada sociedade, diferen-
ciando-se da alta cultura e frequen-
temente transmitidas pela mídia de 
massa. É moldada pelo povo, seus 
criadores e ao mesmo tempo seus 
consumidores, e é claro que com o 
progresso hoje é infl uenciada por 
desenvolvimentos tecnológicos e 
sociais, como a internet e as mídias 
sociais, que revolucionaram sua pro-
dução e disseminação. Festejo Rosa, 
que está na luta por nossa cultura e 
tradições. E espero, de verdade, que 
esse nosso jardim cultural tenha 
muito mais fl ores para espalhar por 
muito tempo as nossas tradições.  

Júnia Botelho
Homenagem 
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Opinião

A situação ambiental em Canas chegou a um ponto alarmante 
e as recentes denúncias trazem à tona a gravidade dos proble-
mas enfrentados pela cidade. A série de acusações envolvendo 
práticas irregulares e ilegais, feitas por figuras como o vereador 
Nando e o ex-vereador Chico Mineiro, exige uma resposta 
imediata das autoridades e da sociedade civil.

O cenário descrito nas denúncias é preocupante. O vereador 
Nando expôs em sessão da Câmara, no início de setembro, a 
prática de enterrar lixo atrás da creche municipal, um crime 
ambiental de grande magnitude, colocando em risco a saúde 
pública e o equilíbrio ambiental da região. Contudo, a situação 
não se limita a isso. Chico Mineiro, defensor do meio ambien-
te, trouxe à tona uma série de outras graves irregularidades, 
incluindo o descarte inadequado de substâncias poluentes e a 
contaminação do solo com óleo diesel, realizado em um espaço 
insalubre dentro do município.

O ex-vereador, com uma postura firme, não apenas denun-
ciou essas práticas, mas também apontou a omissão do poder 
público em relação a essas questões ambientais. Em sua fala na 
Tribuna Livre, Chico Mineiro revelou que alertou pessoalmente 
o prefeito sobre os crimes ambientais em curso, como o despejo 
de esgoto a céu aberto e a poluição do solo com óleo diesel, 
atividades que afetam diretamente a saúde e o bem-estar da 
população local. “Contra fatos, não há argumentos”, destacou 
ele, mostrando a seriedade das evidências que possui.

Diante desse cenário, é fundamental que as autoridades com-
petentes, como a CETESB, realizem uma investigação rigorosa 
e independente sobre as alegações de poluição e crimes am-
bientais no município. A sociedade quer uma resposta urgente.

O tempo de apuração e reparação dos danos começa agora, 
e a responsabilidade está nas mãos daqueles que têm o poder 
de fazer a diferença.

Acompanhe nesta página as denúncias do ex-vereador Chico 
Mineiro.

Urgência nas Investigações sobre 
Crimes Ambientais em Canas
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TEMPESTADE DE 
DENÚNCIAS EM CANAS

A maré na cidade de Canas não anda 
nada bem, pelo menos no quesito ambien-
tal. Depois da denúncia gravíssima do ver-
eador Nando em sessão na Câmara no dia 
02 de setembro, sobre o município estar 
enterrando lixo atrás da creche municipal 
(matéria completa no link https://on-
line.fliphtml5.com/hxqlo/bank/), 
agora outra denúncia cai como uma tem-
pestade sobre a administração.

TEMPESTADE DE 
DENÚNCIAS EM CANAS 2

O ex-vereador e defensor árduo do 
meio-ambiente, Chico Mineiro, trouxe à 
discussão uma denúncia que certamente irá abalar a 
estrutura ambiental do município e, problemas sérios 
o executivo deverá enfrentar por conta disso.

TEMPESTADE DE 
DENÚNCIAS EM CANAS 3

Chico Mineiro no uso da Tribuna Livre, permitido 
pelo Regimento Interno da Casa de Leis, primeira-
mente fez uma retrospectiva da sessão anterior sobre 
as denúncias feitas pelo vereador Nando, destacando 
que ele (Chico Mineiro) “não compactuo com enterrar 
lixo, não compactuo com crime ambiental” e reforçou 
ainda que “eu tô aqui para fazer várias denúncias 
para os nobres vereadores, dessa gestão, das gestões 
anteriores”.

TEMPESTADE DE 
DENÚNCIAS EM CANAS 4

O ex-vereador fez questão de destacar que tem 
alertado o atual prefeito dos crimes ambientais. “eu 
não mando recado, quando tem que fazer alguma 
coisa eu aviso primeiro, igual eu avisei o prefeito atual 
que estava acontecendo crimes ambientais dentro da 
prefeitura, crime ambiental no nosso município, isso 
baseado em fatos e contra fatos não há argumentos”.

TEMPESTADE DE 
DENÚNCIAS EM CANAS 5

Chico Mineiro dispara o primeiro crime ambiental, 
segundo flagrante dele próprio. “Eu chamei o pre-
feito, fui lá e mostrei para ele que os carros estavam 
sendo lavados em um lugar insalubre, um lugar que 
está poluindo o meio-ambiente e não é pouco, pode 
ir lá, hoje eu estive lá e bati foto de carro lá, onde os 

caminhões abastecem com óleo diesel 
e esparrama pelo chão e está contami-
nando o solo, já vem de outras gestões”.

TEMPESTADE DE 
DENÚNCIAS EM CANAS 6

Chico Mineiro avisou em alto e bom 
tom, “eu vou denunciar ele (o atual pre-
feito) amanhã, na CETESB, lá em Tau-
baté. Pode ir lá, olha o chão como está de 
óleo diesel. Os caminhões de lixo, lavando 
lá, a rede de esgoto da água que sai do 
caminhão de lixo, daquela rampa, cai em 
um cano do lado e cai no outro esgoto que 
corre a céu aberto ao lado da prefeitura”.

TEMPESTADE DE 
DENÚNCIAS EM CANAS 7

A denúncia mais grave ficou para o final da fala 
do ex-vereador. “O crime mais terrível dessa gestão, 
aonde foram, numa área particular, cortaram cen-
tenas de metros, no Ribeirão Canas, lá em cima 
no Cantagalo. Eu tenho a filmagem, não quis pôr 
a filmagem aqui, porque eu vou levar pra CETESB. 
Procurei o Portugal. ‘Portugal, tem a outorga pra 
fazer isso? Foi feito um requerimento pra fazer isso?’ 
‘Não, não tem. Não tem.’ Agora, como é que eles vão 
lá e cortam? Qualquer um de vocês, vereador, tá aqui 
o número do meu telefone, se vocês querem marcar, 
manda um oi pra mim aqui agora, que na tribuna eu 
já mando pra vocês a filmagem de um drone, de um 
drone, filmando o crime ambiental, onde desviaram o 
curso do Ribeirão, jogaram a terra pra fora, mexeram 
no ecossistema, sem um planejamento, sem nada 
(sic)”, relatou Chico Mineiro.

TEMPESTADE DE 
DENÚNCIAS EM CANAS 8

O ex-vereador não está sozinho nessa “briga”. Dos 
9 vereadores do município de Canas, 3 se mani-
festaram na Tribuna Livre em apoio às denúncias 
do Chico Mineiro. Foram os vereadores Thalissa 
Amaral (PSB), Alceu Júnior (MDB) e Rafael Santos 
(PODE). Os demais vereadores não manifestaram, 
não utilizaram a Tribuna Livre. A sessão completa, 
com a fala dos 3 vereadores em apoio às denúncias, 
pode ser conferida no link https://www.youtube.
com/watch?v=qxZG4-wNDs8, página no Youtube 
das transmissões a Câmara Municipal de Canas.

Faro Fino

A CIDADE ESTÁ UM LIXO!

VEREADOR COBRA MULTA EM EMPRESA DE COLETA DE 
LIXO EM CACHOEIRA PAULISTA E AMEAÇA CONVOCAR 

SECRETÁRIO DE MEIO AMBIENTE PARA EXPLICAÇÃO NA 
CÂMARA MUNICIPAL (postagem foi feita na página pessoal 

do vereador nessa quinta-feira, 09)
É fato que estamos há alguns dias sem a coleta regular de lixo. 

Há lixo por todos os lados.
A mesma empresa que vinha prestando o serviço de coleta 

ganhou a última licitação e continuará com o serviço.
Conforme Lei de Licitações e previsto no Contrato assinado, 

há multa de 0,5% (cláusula 11.1, IV, “b” do contrato) por dia sobre 
o valor global do contrato (dois milhões e pouco) para hipóteses 
de inexecução parcial do objeto.

Não adianta o prefeito dizer que “já notificou a empresa”. 
Queremos é que o prefeito mostre a multa enviada para a 

empresa.
Já passou da hora do nosso chefe do Poder Executivo começar 

a aplicar multas contra empresas que fazem a população sofrer. 
A cota de problemas com empresas prestadoras de serviço 

público já está ocupada pelo transporte. 
...ah, se não normalizar a coleta de lixo até amanhã eu farei 

a convocação do secretário do meio ambiente para que preste 
informações acerca da (in)execução do contrato. Espero poder 
contar com os nobilíssimos colegas vereadores para isso.
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 Câmara Municipal 
de Lorena manteve 
o veto ao projeto de 
autoria do vereador 

Daniel Munduruku (PDT), 
que criava o Centro de Edu- 
cação Ambiental “Zé do 
Paraíba” no parque Taboão. 
A votação aconteceu no dia 
08 de setembro. 

De acordo com o autor 
do documento, o objetivo 
era criar um Centro de Edu-
cação Ambiental para a for-
mação da consciência crítica 
e cidadã da população e a 
escolha do parque Taboão 
foi porque o local “Tem 
uma vocação especial para 
acolher esse tipo de inicia-
tiva por ter espaço logístico 
amplo e área verde propícia 
para o desenvolvimento de 
aulas práticas e teóricas”. 

Segundo o projeto de veto 
de autoria do executivo, a 
propositora era inconsti-
tucional por ultrapassar a 
esfera legislativa e tinha 
vícios porque “Define o local 
exato para a instalação do 
centro, determina a forma 
como ele será estruturado 
e administrado, ou impõe a 
realização de parcerias com 
instituições específicas”. 
Dessa forma, “Violando o 
princípio da separação dos 
Poderes e afrontando a re- 
serva de administração”. 	

Para o autor do projeto, a 
iniciativa não tem problema 
de vícios porque foi anali-
sado atentamente antes da 
votação e expressa desapon-
tamento do posicionamento 
dos outros vereadores. “Ten-
tamos derrubar o veto, mas 
os vereadores da situação 
votaram pela manutenção 
do mesmo sem conseguir 
justificar de forma consis-
tente a negação do executi-
vo”, afirma o parlamentar. 

Questionado sobre fazer 
uma propositura semelhan-
te seguindo as orientações 
do jurídico da prefeitura, 
Daniel Munduruku afirma 
que “Teria que pensar em 
alternativas de conteúdo 
para tentar passar pela casa 
legislativa. Talvez só possa 
apresentar algo parecido 
no ano que vem”. Ele ain-
da expressa a frustração 
diante do posicionamento 
do executivo. Segundo o 
parlamentar: “Não sei dizer 
se isso é puro negacionismo 
científico e ambiental ou se é 
pelo simples prazer em vetar 
um projeto de lei apresenta-
do por um vereador que não 
é da base do executivo”. 

Recentemente, no dia 20 
de agosto, Lorena recebeu 
o reconhecimento de “Tree 
Cities of the World”, que 
reconhece cidades compro-

Câmara de Lorena mantém veto do prefeito ao projeto 
que criaria centro de educação ambiental na cidade 

metidas com o manejo suste-
ntável de florestas e árvores 
urbanas. Segundo vídeo 
publicado nas redes sociais 
do prefeito Sylvio Ballerini 
(PSD), apenas 34 municípios 
do Brasil foram selecionados 
para esse prêmio ambiental. 

Entenda o processo 
de votação do projeto 

em duas sessões e pos-
teriormente a votação 

do veto do prefeito
Na 1ª discussão do projeto 

(02/06) votaram favoráveis 
os vereadores Tão, Lúcia da 
Saúde, Daniel Munduruku, 
Bison filho do Pichau, Pastor 
Milton Gomes, Rafael de 

A
Washington da Saúde, Dra. 
Rita Marton, Bruno Lore-
na, Diretor Sávio Fortes, 
Patrick Dantas e Maurinho 
Fradique. Ausentes os vere- 
adores Bruninho Ribeiro, 
Beto Pereira e Lúcia da 
Saúde.

Na votação do veto do 
prefeito (08/09) ao projeto 
do vereador Daniel Mun-
duruku, votaram contrários 
ao veto os vereadores Tão, 
Daniel Munduruku, Bison 
filho do Pichau, Dra. Rita 
Marton e Bruno Lorena.

Votaram a favor do veto 
do prefeito os vereadores 
Pastor Milton Gomes, Bru-

Melo, Silvio da Associação, 
Washington da Saúde, Dra. 
Rita Marton, Bruno Lorena, 
Diretor Sávio Fortes e Mau-
rinho Fradique. Não votaram 
(computado como ausentes) 
os vereadores Bruninho Ri-
beiro, Beto Pereira, Bruno 
Camargo e Patrick Dantas.

Na 2ª discussão (09/06) 
o resultado da votação que 
aprovou novamente o pro-
jeto foi com os votos fa-
voráveis dos vereadores 
Tão, Daniel Munduruku, 
Bison filho do Pichau, Pas-
tor Milton Gomes, Rafael 
de Melo, Bruno Camar-
go, Silvio da Associação, 

Vereador Marcelo solicita revisão da cobrança da Zona Azul 
para alunos do SENAC - https://encurtador.com.br/k2OJt

Fonte: Assessoria 
parlamentar

A Câmara Municipal de 
Lorena prestou, na noite 
de segunda-feira (22/9), 
uma Moção de Aplausos à 
Escola de Samba Unidos da 
Nova Lorena, de autoria do 
vereador Dr. Patrick Dantas 
(PSD), em reconhecimen-
to à trajetória cultural e 
social da agremiação no 
município.

A homenagem foi mo-
tivada pelo primeiro contato 
significativo do parlamen 
tar com a escola, ocorrido 
durante a feijoada realizada 
em 7 de setembro, ocasião 
em que destacou a energia e 
a vivência marcante junto à 
comunidade da escola.

E m  2 0 2 5 ,  a  a g r e -
miação celebra 60 anos de 
fundação, um marco que 
reafirma sua importância 

Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

Na sessão de terça-feira 
(07), a vereadora Thalissa 
do Amaral (PSB), apre-
sentou um requerimento 
solicitando informações 
sobre as APMs das esco-
las municipais de Canas, 
referentes ao período de 
01 de janeiro de 2024 até 

Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

Na sessão de terça-feira 
(07), outro requerimento 
da vereadora Thalissa do 
Amaral (PSB), aprovado 
por todos os vereadores, 
requer do prefeito mu-

no Camargo e Maurinho 
Fradique.

Não votaram para derr ubar 
o veto do prefeito e assim 
criar o Centro de Edu- cação 
Ambiental ou para manter 
o veto do executivo ao pro-
jeto os vereadores Lúcia da 
Saúde, Rafael Melo, Wash-
ington da Saúde.

Já os vereadores Beto 
Pereira, Bruninho Ribeiro, 
Dr. Patrick Dantas, Diretor 
Sávio Fortes e Silvio da Asso-
ciação não registraram pre-
sença para esta votação, logo 
contaram como ausentes.

De acordo com o Art. 235, 
§6º do Regimento Interno 

da Casa de Leis, para a re-
jeição do veto é necessária 
a maioria absoluta dos ver-
eadores (09 votos). Como o 
número de votos contrários 
foi de apenas 05, o veto foi 
mantido, ou seja, não será 
criado, por ora, o Centro de 
Educação Ambiental.

Nossa reportagem procu-
rou cada vereador que não 
votou para se manifestar, 
mas nenhum retornou até 
o fechamento desta matéria.

A vereadora Lúcia re-
spondeu que está de li-
cença médica e não poderia 
esclarecer a situação no 
momento.

Unidos da Nova Lorena recebe Moção de Aplausos 
em celebração aos 60 anos de fundação

tação foi considerada “mara 
vilhosa”. O reconhecimento 
se estendeu à diretoria e 
a todos os integrantes da 
Unidos da Nova Lorena, 
pelo empenho e dedicação 
em manter viva a tradição 
carnavalesca e social da 
cidade.

O vereador também diri-
giu uma saudação a Ademir 
Peralta e a toda a comuni-
dade da escola, celebrando 
as seis décadas de história 
e expressando votos de que 
os próximos 60 anos sejam 
de ainda mais conquistas e 
sucesso.

“É uma honra poder pres 
tar esta homenagem a uma 
instituição que há 60 anos 
leva alegria, cultura e in-
clusão social para Lorena. 
A Unidos da Nova Lorena 
é motivo de orgulho para 
todos nós”, destacou Dr. 
Patrick Dantas.

histórica e cultural para 
a cidade. Muito além dos 
desfiles de Carnaval, a es-
cola mantém um trabalho 
social de grande impacto, 
envolvendo jovens, músicos 

e ritmistas, fortalecendo 
os laços com as famílias 
e contribuindo de forma 
contínua para a vida co-
munitária.

Durante a homenagem, 

Dr. Patrick fez um agradeci 
mento especial ao Márcio 
José dos Santos, conhecido 
como Marcinho, e à bateria 
da escola, descrita como 
“A Favorita”, cuja apresen-

Associações de Pais e Mestres (APMs) das escolas municipais de Canas em pauta novamente

Vereadora solicita informações acerca de bingo realizado dentro de escola municipal

31 de dezembro de 2024.
A propositura, que foi 

aprovada por todos os 
vereadores, pede ao chefe 
do executivo que informe 
a situação atual de cada 
APM das escolas munici 
pais: se estão recebendo 
repasse do governo, se 
estão ativas e regulariza-
das, com estatuto e CNPJ 
vigente; requer relatório 

nicipal, Gustavo Lucena, 
informações sobre bindo 
realizado na escola João 
Nery Marton.

A parlamentar quer infor-
mações sobre o valor total 
arrecadado com o evento; 
a finalidade para a qual o 
bingo foi realizado e a desti-

detalhado de receitas e 
despesas de cada APM no 
mesmo período; solicita 
ainda quais obras ou me 
lhorias foram realizadas 
utilizando os recursos arre 
cadados pelas APMs e a 
justificativa para a prática 
de solicitar contribuição 
financeira e mão de obra 
d o s  p a i s ,  i n f o r m a n d o 
em que situações isso é 

nação dos recursos obtidos.
Em sua justificativa, Ama-

ral diz que a propositura tem 
como objetivo garantir a 
transparência na utilização 
de valores arrecadados em 
eventos realizados em es-
paços públicos, principal-
mente em se tratando de 

necessário e qual critério 
é utilizado.

De acordo com a par-
lamentar, as Associações 
de Pais e  Mestres têm 
papel relevante no apoio 
à gestão escolar,  “mas 
é fundamental garantir 
transparência e correta 
aplicação dos recursos, 
evitando oneração indev-
ida das famílias”, destaca 

instituições de ensino.
“A prestação de contas 

é um dever de toda gestão 
pública e um direito do ci-
dadão, assegurando que as 
ações desenvolvidas sejam 
pautadas pela legalidade, 
moralidade e publicidade. 
Assim, é fundamental que 

trecho do requerimento.
Conforme justificativa 

da vereadora, “o levanta-
mento solicitado permitirá 
à Câmara Municipal com-
preender melhor a gestão 
financeira das APMs, as-
segurar o cumprimento da 
legislação vigente e avaliar 
a necessidade de aprimora-
mento na fiscalização e ori-
entação desses recursos”.

sejam apresentadas in-
formações claras sobre 
o valor arrecadado e sua 
destinação, reforçando o 
compromisso desta Casa 
com a fiscalização e a boa 
aplicação dos recursos 
arrecadados”, destaca a 
vereadora.

Assessoria parlamentar



a  q u i n t a - f e i r a 
(25/09), a Prefei-
tura de Lorena, por 
meio da Secretaria 

dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência, recebeu 6 ca-
deiras de rodas e 3 cadeiras 
de banho, entregues na sede 
da Secretaria. Os novos 
acessórios serão destinados, 
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Cidades Vereadores questionam atraso nas obras de reforma do 
Centro de Controle de Zoonoses - https://encurtador.com.br/Nisvo

NEM TODA MULHER É ALIADA, NEM TODO HOMEM É INIMIGO:
SOBRE O SILÊNCIO MASCULINO NA LUTA ANTIPATRIARCAL

*Dr. Daniel Menezes
Há algo de paradoxal — 

e, portanto, profundamente 
humano — na cena contem-
porânea: mulheres dissertam 
sobre o patriarcado diante 
de plateias igualmente femi-
ninas. O homem, artífi ce e 
herdeiro da estrutura que se 
quer desconstituir, assiste 
de longe, sereno, colhendo 
os lucros do sistema que diz 
contestar. O oprimido tornou-
-se catequista de si mesmo; o 
opressor, espectador absorto 
de uma liturgia que o absolve 
pela inércia.

Essa ausência não é aca-
so: é forma de domínio. A 

hegemonia masculina não pre-
cisa gritar — basta repetir. O 
poder se exerce nas rotinas e 
nas linguagens naturalizadas. 
O homem aprendeu a dominar 
em silêncio, a oprimir sem ges-
to, a imperar sob a aparência 
de civilidade.

O patriarcado, contudo, so-
brevive também pela adesão 
inconsciente dos oprimidos. 
Há mulheres que, educadas 
na gramática da submissão, 
defendem como “tradição” 
o que é, em verdade, aco-
modação ao poder. Assim, o 
patriarcado agradece: nada 
é mais efi caz que a oprimida 

transformada em porta-voz da 
própria servidão.

A luta feminista, por sua 
vez, tem sido frequentemente 
cooptada por um capitalismo 
de superfície, que transforma 
resistência em estética e pro-
testo em mercadoria. Quando 
a emancipação vira produto, 
o discurso conforta o sistema 
que deveria desestabilizar. No-
meiam-se mulheres a cargos 
de poder, como se o símbolo 
bastasse para dissolver sécu-
los de dominação.

Há ainda o equívoco do 
“lugar de fala” tomado como 
interdito moral. Se o problema 

da mulher é o homem, é ele 
quem deve ser convocado a 
explicá-lo, enfrentá-lo e, sobre-
tudo, confessá-lo. Sem essa 
interlocução, a luta degenera 
em solilóquio — o coro das 
vítimas ecoando na ausência 
do algoz.

Impõe-se, pois, um dever 
pedagógico de desconstrução 
masculina. O pai deve instruir 
o fi lho; o amigo, interpelar o 
amigo. Libertar-se da masculi-
nidade é exercício ético e fi lo-
sófi co — conversão cotidiana.

Quando os homens apren-
derem a falar entre si sobre 
o que fi zeram das mulheres; 

*Paulo Daniel Ferreira de Menezes é advogado. 
Pós-graduado com especialização em Direito 
Administrativo pelo Instituto Pedagógico de 
Minas Gerais – IPEMIG (2022), Direito e Processo 
Constitucional e Direito Público pela Faculdade 
Legale (2022). Pós-graduando em Direito Penal e 
Criminologia no Instituto de Criminologia e Política 
Criminal – ICPC. 

N
Você, jovem lorenense, 

está em busca de ca-
pacitação e novas opor-
tunidades? A Prefeitura 
de Lorena está com ins 
crições abertas para os 
cursos livres da Secre-
taria de Juventudes. Ao 
todo, são 100 vagas para 
5 cursos, em diversas 
áreas.

quando perceberem que 
o silêncio não é respeito, 
mas cumplicidade; e que 
a verdadeira virilidade 
consiste em ouvir — tal-
vez o patriarcado come-
ce a ruir, não pela fúria 
das vítimas, e sim pelo 
cansaço dos algozes.

Prefeitura de Lorena adquire cadeiras 
de rodas e de banho para fortalecer a 
inclusão e assistência às PcDs

após elaboração de decreto, 
a pessoas com deficiência 
ou mobilidade reduzida 
da cidade. A aquisição foi 
viabilizada com recursos de 
uma emenda impositiva do 
Vereador Beto Pereira.

As cadeiras representam 
um grande impacto para a 
melhoria da qualidade de 

vida e acesso a oportuni-
dades das pessoas com defi -
ciência. Com essa aquisição, 
a Prefeitura Municipal reaf-
irma seu compromisso com 
a inclusão e a acessibilidade, 
para a construção de uma 
cidade cada vez mais justa e 
igualitária para todos.

Fonte: PML

Capacitação para jovens em Lorena 
Confi ra abaixo a 

lista de cursos, com 
20 vagas cada:

Barbeiro; Inglês; Prepa-
ração para o 1º emprego; 
Garçom e Orquestra da 
Juventude.

As inscrições vão até o 
dia 15 de outubro, na Casa 
da Juventude de Lorena - 
ao lado do CSU (Rua Cap. 

Oscar Santos Bitencourt, 
710 – Nova Lorena), de 
segunda a sexta, das 9h 
às 12h e das 14h às 17h.

Para mais informações, 
entre em contato com a 
Secretaria Municipal de 
Juventudes, no mesmo 
endereço ou pelo e-mail 
j u v e n t u d e s @ l o r e n a .
sp.gov.br.
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Cidades
Banda Marcial de Roseira emociona 
público e conquista o vice-campeonato 
de fanfarras em Guararema 

Aprovado PL nº 039/2025 que implanta QR Code em placas 
de obras públicas em Guará - https://encurtador.com.br/7ufxz

Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

om talento, discipli-
na e dedicação, os 
músicos da Banda 
Marcial Municipal 

de Roseira (BAMMUR) en-
cantaram o público e evi-
denciaram a força da cultura 
roseirense durante a apresen-
tação no 7° Concurso de Ban-
das e Fanfarras de Guararema 
ocorrido em 27 de setembro. 
Essa conquista representa 
o esforço coletivo de seus 

integrantes, professores e de 
todos os apoiadores da músi-
ca na cidade, que celebram a 
valorização das expressões 
artísticas locais.

Recriada pela atual gestão 
municipal, a antiga fanfa- 
rra de Roseira ganhou novo 
fôlego ao ser transformada, 
em 2024, na BAMMUR. O 
projeto tem como principal 
objetivo resgatar a história do 
município por meio da músi-
ca, além de oferecer oportuni-
dades de desenvolvimento 
artístico e social a crianças e 

adolescentes. 
O reconhecimento da BAM-

MUR como Patrimônio Cul-
tural do Município reforça a 
importância da banda não ape-
nas como espaço de formação 
musical, mas também como 
símbolo da identidade e da 
memória coletiva roseirense.

Parabéns ao maestro Mau-
ro Duarte e a todos os inte-
grantes da Banda Marcial 
de Roseira que trouxeram 
essa importante conquista 
no cenário cultural para o 
município.

C

Divulgação
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Art. 3º. Os recursos necessários à abertura dos Créditos Adicionais 
Especiais autorizados por esta Lei, correrão à conta de Excesso de 
Arrecadação, conforme preceitua o Art. 43, § 1º, inciso II, da Lei Federal 
nº 4.320/64.

Art. 4º. Ficam alterados o Plano Plurianual (PPA) 2022-2025 e a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (LDO) do exercício de 2025, para inclusão 
das ações e metas criadas nos termos desta Lei.

Art. 5º. Fica revogada a Lei nº 1.360 de 22 de setembro de 2025.

Art. 6º. Esta Lei entrará em vigência na data de sua publicação, 
revogando as disposições em contrário.

Plenário, Ver. José Carlos Ferraz,  06 de outubro de 2025.

MESA DA CÂMARA MUNICIPAL

VER. MARCO AURÉLIO GONÇALVES FERREIRA DINIZ
PRESIDENTE

VER. DIRCEU DONIZETE DOS SANTOS
VICE-PRESIDENTE

VER. REGINALDO LOPES DOS SANTOS
1º SECRETÁRIO

Publicado na Secretaria da Câmara Municipal de Silveiras – 
Estado de São Paulo, aos seis dias do mês de outubro de 2025.

Registrado em Livro Competente.

ANTÔNIA DE FÁTIMA CARDOSO FERREIRA GOMES
DIRETORA GERAL

Vereador Profº Antônio de Santa Terezinha Maciel
ESTADO  DE  SÃO  PAULO

Rua Maestro João Batista Julião,100, Centro, Cep. 12.690-000
Fone/Fax (0xx12) 3106-1115 / 3106-1188 - CNPJ 01.650.934/0001-31
Email-silveirascm@terra.com.br / secretaria@cmsilveiras.sp.gov.br

CÂMARA  MUNICIPAL  DE  SILVEIRAS

AUTÓGRAFO Nº 1.362 DE 06 DE OUTUBRO DE 2025
“DISPÕE SOBRE A AUTORIZAÇÃO AO PODER EXECUTIVO MU-

NICIPAL PARA ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL NO 
ORÇAMENTO DO MUNICÍPIO DE SILVEIRAS, PARA O EXERCÍCIO 
FINANCEIRO DE 2025 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.”

AUTOR: EXECUTIVO MUNICIPAL

A CÂMARA MUNICIPAL DE SILVEIRAS APROVA:
Art. 1º. Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a abrir crédito Adi-

cional Especial ao orçamento vigente, no valor total de R$ 1.795.000,00 
(Um milhão, setecentos e noventa e cinco mil reais).

Art. 2º. Os Créditos Adicionais Especiais de que trata o Art. 1º serão 
assim distribuídos, criando novas dotações orçamentárias na Lei Orça-
mentária Anual para o exercício de 2025:

Vereador Profº Antônio de Santa Terezinha Maciel
ESTADO  DE  SÃO  PAULO

Rua Maestro João Batista Julião,100, Centro, Cep. 12.690-000
Fone/Fax (0xx12) 3106-1115 / 3106-1188 - CNPJ 01.650.934/0001-31
Email-silveirascm@terra.com.br / secretaria@cmsilveiras.sp.gov.br

CÂMARA  MUNICIPAL  DE  SILVEIRAS

DECRETO LEGISLATIVO Nº 046 DE 06 DE OUTUBRO DE 2025
“DISPÕE SOBRE A APROVAÇÃO DAS CONTAS  DA PREFEITURA 

MUNICIPAL DE SILVEIRAS, RELATIVAS AO EXERCÍCIO DE 2021”
A CÂMARA MUNICIPAL DE SILVEIRAS, ESTADO DE SÃO PAULO

 APROVA:
ARTIGO 1º.- Ficam APROVADAS  as Contas do Executivo Municipal 

de Silveiras, Estado de São Paulo, relativas ao exercício financeiro de 
2021, consoante parecer prévio favorável emitido pelo Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo nos autos do TC 007158.989.20-2.

ARTIGO 2º.- Este Decreto Legislativo entrará em vigor na data de 
sua publicação.

Plenário, Ver. José Carlos Ferraz, 06 de outubro de 2025.

MESA DA CÂMARA MUNICIPAL

VER. MARCO AURÉLIO GONÇALVES FERREIRA DINIZ
PRESIDENTE

VER. DIRCEU DONIZETE DOS SANTOS
VICE-PRESIDENTE

VER. REGINALDO LOPES DOS SANTOS
1º SECRETÁRIO

Publicado na Secretaria da Câmara Municipal de Silveiras – 
Estado de São Paulo, aos seis dias do mês de outubro de 2025.

Registrado em Livro Competente.

ANTÔNIA DE FÁTIMA CARDOSO FERREIRA GOMES
DIRETORA GERAL

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO /
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE ROSEIRA
PREGÃO Nº025/2025 - PROCESSO Nº1893/2025
OBJETO: MANUTENÇÃO CORRETIVA DE VIAS URBANAS COM PAVIMENTO 

FLEXÍVEL, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA
EMPRESA VENCEDORA:
FAD TERRAPLENAGEM LTDA – CNPJ Nº34.534.371/0001-75
VALOR: R$ 5.029.433,49 (CINCO MILHÕES, VINTE E NOVE MIL, QUATROCEN-

TOS E TRINTA E TRÊS REAIS, QUARENTA E NOVE CENTAVOS)
DATA DA ASSINATURA DA HOMOLOGAÇÃO: 09/10/2025.
DATA DA ASSINATURA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS: 09/10/2025.
VIGÊNCIA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS: 12(DOZE) MESES, PODENDO 

SER PRORROGADO POR IGUAL PERÍODO.
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: FUNDA-SE NOS PRECEITOS DE DIREITO PÚ-

BLICO, PELO QUE DETERMINA A LEI FEDERAL N°14.133/2021, APLICANDO 
OS PRINCÍPIOS DA TEORIA GERAL DOS CONTRATOS E AS DISPOSIÇÕES DE 
DIREITO PRIVADO.

ROSEIRA, 09 DE OUTUBRO DE 2025.
PREFEITO MUNICIPAL:FERNANDO AUGUSTO DE SIQUEIRA
PREGOEIRO:MARCELO VILELA RODRIGUES DOS SANTOS

Prefeitura Municipal de Roseira
Praça Sant’Ana, 201-Tel.(12) 3646-9900-CEP 12580-000

CNPJ. 45.212.008/0001-50 - ROSEIRA - SP

Edital de Convocação
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 

GERAL ORDINÁRIA PARA ELEIÇÃO DA DIRETO-
RIA EXECUTIVA, CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
E CONSELHO FISCAL DA APAE DE LORENA (SP)
A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de 

Lorena, com sede em Lorena/SP, na rua Wenceslau 
Brás, n° 300, bairro Indutrial, através de sua Diretoria 
Executiva, devidamente representada por sua Presidente 
Sra Sayma Pimentel Zeraik Viduedo, CONVOCA através 
do presente edital, todos os associados especiais e con-
tribuintes da APAE, para Assembleia Geral Ordinária, que 
será realizada na sede da APAE, às 14 horas, do dia 11 
de NOVEMBRO DE 2025, com a seguinte ordem do dia: 

1. Eleição da Diretoria Executiva, Conselho de Ad-
ministração e Conselho Fiscal da APAE de Lorena, em 
cumprimento ao disposto no artigo 25, inciso III e 26 do 
Estatuto padrão da APAE de Lorena;

2. Apreciação e aprovação do relatório de atividades 
de 2024;

3. Apreciação e aprovação das contas da Diretoria 
Executiva do exercício 2024.

A inscrição das chapas candidatas deverá ocorrer na 
Secretaria da APAE até 20 (vinte) dias antes da eleição, 
que se realizará dentre as chapas devidamente inscritas 
e homologadas pela comissão eleitoral. (Art. 60, inciso 
I, do Estatuto padrão da APAE.).

Somente poderão integrar as chapas os associados 
especiais que comprovem a matrícula e a frequência 
regular há pelo menos 1 (um) ano nos programas de 
atendimento da APAE, е os associados contribuintes, 
exigindo-se, destes, serem associados da APAE há, no 
mínimo, 1 (um) ano, estarem quites com suas obrigações 
sociais e financeiras, e terem, preferencialmente, ex-
periência diretiva no Movimento Apaeano (art. 60, inciso 
II, do novo Estatuto padrão das APAES). 

É vedada a participação de funcionários da APAE na 
Diretoria Executiva, no Conselho de Administração e 
no Conselho Fiscal, com vínculo empregatício direto 
ou indireto (art. 60, inciso VI, do novo Estatuto padrão 
das APAEs).

A Assembleia Geral instalar-se-á em primeira con-
vocação às 14 horas, com a presença da maioria dos 
associados e, em segunda convocação, com qualquer 
número, meia hora depois, não exigindo a lei quórum es-
pecial (art.24, §2°, do novo Estatuto padrão das APAES).

Lorena, 09 de outubro de 2025.

Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

 comunidade es-
colar da EE PEI 
Regina Bartelega 
C. M. J. O. Mon-

teiro, da Cecap em Lorena, 
está em festa. Cinco alunos 
conquistaram o 2º lugar 
na competição MOBVAP 
– Mostra de Barcos a Va-
por, organizada pelo Centro 
de Inovação da Educação 
Básica Paulista (CIESP). A 
equipe, formada por Luís 
Otávio, Samuel, Giovanna, 
Maria Laura e Rafaela, foi 
orientada pela professora 
Juciara Leandro.

Esse importante evento, 
ocorrido no sábado (27/09) 
em São José dos Campos, 
trouxe nesta 3ª edição, tra-
balhos desenvolvidos por 
160 alunos e 32 professores 
de 24 escolas estaduais 
do Vale do Paraíba e a es-
cola Regina Bartelega fez 
história.

Geral
Alunos de escola estadual 
de Lorena conquistam 
medalha de prata em 
competição de barcos a vapor

O objetivo da MOBVAP 
e da MOBTEC (Mostra de 
Barcos Tecnológicos) é des-
pertar nos estudantes o 
interesse pela ciência e pela 
tecnologia de forma prática, 
criativa e sustentável. A 
cada ano, o evento cresce, 
mobiliza mais escolas e 
mostra que a educação pode 
ser transformadora quando 
conecta teoria e prática.

Para  José  Henrique 
Moreira da Silva, diretor 
da escola, essa conquista 
valida o esforço dos alunos 
e o trabalho dos professores, 
sendo exemplo positivo 
para Lorena. “A premiação 
com a medalha de prata, no 
Concurso MOBVAP 2025- 
construção e competição 
de barcos a vapor, para a 
comunidade da Escola Es-
tadual do Programa Ensino 
Integral “Regina Bartele-
ga”, localizada no Bairro 
da CECAP, em Lorena, é de 
extrema importância, pois 
valida o esforço de alunos e 

Alunos premiados e seus professores Juciara e Sebastião

A

Divulgação

o trabalho dos professores, 
elevando a autoestima da 
comunidade escolar, pois 
serve como exemplo posi- 
tivo para todo o bairro, 
para todos os alunos da 
escola, incentivando assim 
o engajamento nos estudos 
e a participação em ‘novas 
oportunidades’. Além disso, 
cria uma cultura de supera- 
ção, mostrando que talento 
e dedicação podem romper 
possíveis barreiras. No con-
texto educacional, reforça 
o papel da escola pública 
como espaço de transfor-
mação social, esti mulan-

do a equipe pedagógica à 
proposição de estratégias 
inovadoras. Este importante 
prêmio, rompe com a ideia 
de que escolas periféricas 
estejam condenadas ao fra-
casso, pois constrói uma 
nova história de orgulho co-
munitário, onde o sucesso é 
compartilhado e celebrado. 
Esse tipo de conquista não é 
apenas uma medalha e sim 
um símbolo de resistência, 
potência, capacidade e es-
perança.”

Parabéns, equipe da EE 
Regina Bartelega da cidade 
de Lorena!
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 Grupo de Teatro 
“Ação Encena” es-
treia a sua nova 
peça “Recortes de 

uma Sociedade Caótica” no 
dia 18/10, às 19h30min no 
Auditório do Museu Frei 
Galvão – a Entrada é Fran-
ca.

A dramaturgia e a mon-
tagem, realizada por Jorge 
Abdalla e Lucilena Amann, 
foi acompanhada pelo Pro-
grama Qualifi cação em Ar-
tes do Estado de São Paulo 
com o apoio da Secretaria de 
Cultura de Guaratinguetá.

A obra remete a algu-
mas perguntas que cabe ao 
público respondê-las. Ao 
assistir à peça, o espectador 
perguntaria “de que ovo 
saíram estes personagens?” 
Por outro lado, teria empa-
tia com alguns deles.

Estes recortes são retratos 
de cenas da vida moderna, 
estes seres existem, dentro 
e fora de nós. São frutos de 
uma sociedade em crise, 
com suas desigualdades,    
assimetrias e loucuras. Out-
ra pergunta surge, “o que faz 
os seres humanos na face da 
terra?”.

Um encontro inesperado, 

Apresentação gratuita de 
teatro em Guaratinguetá
O

CulturaAldir Blanc totaliza R$ 689 milhões destinados a políticas afi rmativas e MinC 
celebra marco de inclusão cultural no Brasil - https://encurtador.com.br/StaAR

em um local improvável, 
marcaria a história indivi 
dual de cada um deles.

O espetáculo faz parte da 
Mostra de Teatro Regional 
PQT e, além da apresen-
tação do Grupo Ação En-
cena, contará também com 
um espetáculo de Rua, que 
ocorrerá no dia 19/10 às 
16h no Parque Ecológico 
Antero dos Santos, trata-se 
do espetáculo “Um Causo de 
Fé”, apresentado pelo grupo 
Ziriguidum.

A peça Um Causo de Fé 
é um espetáculo de rua que 
celebra a cultura popular 
brasileira, o Cirandeiro, 
guardião de histórias e 
canções, nos convoca para 
uma romaria pelo interior 
paulista. A jornada é de 

Quinzé, um jovem que ques-
tiona a própria fé e não se 
encaixa nas tradições de sua 
comunidade.

A bordo de uma carroça 
que se transforma no decor-
rer da trama, o grupo em-
barca em direção à “Terra 
da Imaculada”, embalado 
por canções e ritmos do fol-

NOSSOS ÍDOLOS AINDA SÃO OS MESMOS
Walter Cezar Addeo    

O Brasil foi surpreendido 
por uma atuação da Câmara 
federal que deixou todos atô-
nitos. Era difícil de acreditar, 
mas os deputados federais 
aprovaram uma PEC alteran-
do o artigo 53 da Constituição 
que simplesmente blindava 
os senhores deputados de 
serem julgados pelo STF, sem 
que antes a própria Câmara 
autorizasse tal procedimen-
to. Bem todos conhecem o 
espírito corporativo do nosso 
Congresso, muito difi cilmente 
autorizariam o julgamento 
de um dos seus membros. A 
lei absurda logo foi rotulada 
pelos cidadãos indignados 
de “Pec da Blindagem”, na 
verdade, uma lei que protegia 
a impunidade futura de todos 
os congressistas. Ou seja, 

pavimentava o caminho para 
que políticos eleitos se manti-
vessem acima das leis do país. 

Mas, não contavam com o 
levante popular contra uma lei 
abjeta desse tipo. Por todo o 
país passeatas se fi zeram de-
nunciando a manobra. A maior 
delas foi no Rio de Janeiro que 
aproveitou o espírito cívico 
para estender uma enorme 
bandeira brasileira, onde se 
lia “Sem Anistia”. Reviveu-se 
as grandes passeatas de junho 
de 2013 no país e o Senado 
percebendo a força das ruas 
recuou e arquivou a famigera-
da lei.  Vitória do povo na anu-
lação de uma lei que pretendia 
realmente tornar os políticos 
em cidadãos privilegiados, 
acima do alcance do Supremo 
Tribunal Federal. 

O assunto já foi bastante 
discutido na imprensa e as fotos 
das manifestações em todo o 
país correu mundo, provando 
que a famosa frase – o povo 
unido jamais será vencido 
– ainda é uma verdade. Se 
quisermos, podemos limpar 
a política desse país, basta 
elegermos as pessoas certas 
que sejam realmente éticas e 
estejam interessadas no bem 
da nação e não em seus inte-
resses particulares.

Mas, o que chamou a atenção 
na manifestação do Rio de Ja-
neiro, além da enorme adesão 
que superlotou Copacabana, 
foi mesmo os artistas que lá se 
apresentaram. Estavam lá Chi-
co Buarque de Holanda, Caetano 
Veloso, Ivan Lins, Lenine, Frejat, 
Djavan, Geraldo Azevedo e 

Paulinho da Viola. O melhor 
da MPB desse país. Mas, o 
insólito, é que se tratava do 
melhor da MPB do século XX. 
Faltavam os talentos jovens de 
hoje. Numa paisagem musical 
dominada pelo chamado agro 
sertanejo, percebeu-se como 
a maioria dos artistas novos 
estão distanciados da política 
e dos destinos da nação. Di-
ferente da geração anterior, 
altamente politizada, que lutou 
bravamente contra a ditadura 
então existente no país. 

Então, eram eles que esta-
vam lá ajudando a derrubar 
a absurda lei da blindagem 
dos políticos. Entoaram suas 
canções que ajudaram a con-
frontar uma ditadura militar e 
ainda servem para denunciar 
a má intenção dos políticos 

*Mestre em Filosofi a 
pela USP. 
Membro da APCA - Asso-
ciação Paulista de Críticos 
de Arte. 
Autor de “Um Passeante 
pelas Mostras de Arte: 
Ensaios Críticos”, 
Editora Penalux. 
Escritor e ensaísta. 
waddeo@uol.com.br

de hoje. Ensinaram que de-
mocracia é uma conquista 
que se faz a cada dia, a cada 
momento. Nunca está asse-
gurada, é preciso lutar por ela 
sempre. Como se diz, é uma 
fl or frágil que depende de nós 
para sobreviver. Ao vê-los 
naquele domingo de setembro 
confi rmamos que, como diz a 
música do Belchior, “nossos 
ídolos ainda são os mesmos 
e depois deles não apareceu 
mais ninguém”.  “Por isso, 
cuidado, meu bem. Há perigo 
na esquina”. Como antes, 
precisamos “estar atentos e 
fortes”, como dizia a música de 
Caetano. É verdade. O preço 
da liberdade e da democracia 
é a eterna vigilância. Eles 
sabiam e cantaram para nós. 
Ontem e hoje.

A Prefeitura de Lorena, 
por meio da Secretaria 
de Assistência e Desen-
volvimento Social e coor-
denação da Casa SP Afro 
Brasil   “Vereadora Odila 
da Conceição Silva”, tem a 
alegria de convidar a popu-
lação para o Café Literário 
com o tema “Valorização 
da Cultura Afro e Indígena 
na sociedade”, que acontece 
no dia 17 de outubro, das 
13h30 às 16h30, no salão da 
Casa Afro.

Casa Afro de Lorena convida 
para Café Literário e demais 
atividades do mês de outubro

Confi ra abaixo a agenda 
completa para o mês de outubro:

 Dia: 17/10 - Café Literário
 Tema: “Valorização da Cultura Afro e Indígena 

na sociedade” 
 Horário: das 13h30 às 16h30

 Todas as terças e quintas-feiras – Aulas de 
Pilates

 Professora: Rosa. Horário: das 9h às 10h

 Todas as terças-feiras – Coral Afro. Horário: 
às 19h30

 De segunda a sexta-feira – Escuta Psicológica
 Parceria com a Faculdade Serra Dourada.  

Horário: das 14h às 17h

 Todas as segundas e quartas-feiras – Orien-
tação Vocacional - Bikuma Horizontes Possíveis. 
Horário: das 14h às 17h

clore regional. No caminho, 
Quinzé se perde e encontra 
uma misteriosa Senhora 
que muda seu destino. Uma 
trama que, com humor e 
poesia, nos faz refl etir so-
bre a liberdade de culto, 
a aceitação e o verdadeiro 
signifi cado de encontrar seu 
lugar no mundo.

Divulgação
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Esportes
Victor Matias vence e Team Mayer se destaca 
na 4ª etapa do Circuito Mares em Ilhabela

o último fim de 
semana, a equipe 
Team Mayer par-
ticipou da 4ª etapa 

do Circuito Mares,         real-
izada na Praia do     Perequê, 
em Ilhabela (SP). O evento 
reuniu atletas de alto nível, 
e a equipe de Lorena voltou 
para casa com conquistas 
importantes e muito or-
gulho.

O grande destaque foi 
o jovem atleta Victor Ma-
tias, que venceu a prova 
em sua categoria, o Júnior 
Masculino (17 a 19 anos), 
confirmando sua excelente 
fase. Com a vitória, ele não 

N
só garantiu a liderança nesta 
etapa, como também as-
sumiu o 1º lugar no ranking 
geral do circuito, mostrando 
evolução e superação em sua 
performance.

Outro resultado expres-
sivo veio com Jean Matias, 
que conquistou a 4ª colo-
cação na categoria Master 
D Masculino (40 a 44 anos), 
mostrando consistência e 
força para brigar entre os 
melhores.

Confira os resultados da 
equipe, em ordem de clas-
sificação:

●	 Victor Matias – 
Júnior Masculino (17 a 19 

anos) – 1º colocado
●	 Jean Matias – Mas-

ter D Masculino (40 a 44 
anos) – 4º colocado

●	 Luiz Coura – Mas-
ter E Masculino (45 a 49 
anos) – 10º colocado

●	 Aline Campos – 
Master D Feminino (40 a 44 
anos) – 11ª colocada

●	 Daniel Castro – 
Master E Masculino (45 a 49 
anos) – 15º colocado

●	 Erick Marques – 
Juvenil Masculino (14 a 16 
anos) – 23º colocado

●	 Pedro Mayer – 
Master D Masculino (40 a 
44 anos) – 31º colocado

Felipe Rodrigues 
Freelancer
feliperodrigues@jornalvalevivo.com.br

Nota do Coach Mayer
O treinador e atleta Pe-

dro Mayer comentou sobre 
os resultados da equipe: 
“O Victor fez uma prova 
brilhante, conquistando a 
vitória e assumindo a lid-
erança do ranking geral. O 
Jean também se destacou 
com um excelente 4º lugar, 
mostrando grande evolução. 
Mas cada um dos nossos 
atletas merece ser reconhe-
cido: todos enfrentaram as 
dificuldades do mar aberto 
com coragem, dedicação 
e espírito de equipe. Essa 
soma de esforços é o que faz 
a Team Mayer crescer a cada 

Histórico! Brasil quebra domínio chinês e 
é campeão do Mundial de atletismo pela 1ª vez 

https://encurtador.com.br/xSHBV

As equipes de basquete de 
Guaratinguetá tiveram um 
fim de semana de grandes 
desafios pela Copa do Estado 
de São Paulo Sub-16 e Sub-18.

Na sexta-feira (3), o Sub-
16 garantiu uma importante 
vitória sobre Taubaté por 
54 a 46, em jogo realizado 
no Complexo Esportivo do 
Parque do Sol.

No sábado (4), foi a vez do 

etapa.”
Agradecimentos

A equipe Team Mayer 
agradece ao Clube Comercial 
de Lorena (CCL), na pessoa 
do presidente Renato Mar-
ton, pela parceria fundamen-
tal nesta caminhada.

Nosso reconhecimento 
também vai aos patroci-
nadores que acreditam no 
projeto:

Aline Campos Massotera-
peuta e Terapias Interativas; 
Protemed – Segurança e Me-
dicina Ocupacional; Clínica 
Veterinária Mello; Alianza – 
Laboratório de Embalagens 
Ltda; Dixon Odontologia; 

Marmoraria Grani líder; 
Jornal Vale Vivo; JL Store

E um agradecimento mais 
que especial a nossos staffs 
incansável: Jeniffer Alves, 
Dorinha Matias, Tábata 
Castro e Clemir Matias, que 
com registros, apoio logísti-
co e cuidados nos detalhes 
garantem que os atletas 
tenham sempre a melhor 
estrutura.

A Team Mayer segue 
firme e determinada para 
a última etapa do Circuito 
Mares, que acontecerá nos 
dias 29 e 30 de novembro, 
na Praia da Enseada, em 
Ubatuba/SP.

A Equipe Ligeirinho de 
Lorena marcou presença 
na 3ª Corrida Arlete Freit-
as, realizada em Marmel-
ópolis (MG), conquistan-
do excelentes resultados 
em diferentes categorias.

Os atletas mostraram 
preparo físico nas pro-
vas de 5 km e 14 km, ga-
rantindo lugar no pódio 
em várias disputas. Des-
taque para Raul Saraiva, 

Atletas da Equipe Ligeirinho 
representam Lorena na 3ª Corrida 
Arlete Freitas em Marmelópolis

Imagem: divulgação / Prefeitura de Lorena

O  P r o j e t o  d e  J u d ô 
Lavrinhas teve uma boa 
colocação no Campeonato 
Inter Regional Aspirante, 
realizado no último dia 4. 

Organizado pela Fed-
eração Paulista de Judô, 
o torneio é um dos mais 
importantes do calendário 
estadual, ao garantir vaga 
no Campeonato Paulista aos 
três primeiros colocados de 

Judô Lavrinhas conquista ótimos resultados 
no Campeonato Inter Regional Aspirante

Imagem: divulgação / Prefeitura de Lavrinhas

cada categoria.
Destaque para os judo-

cas Ludmylla Ribeiro e 
Josué Lucas ficaram com a 
prata, enquanto Yago Hen-
rique, Arthur Luca e Maria 
Eduarda conquistaram o 
bronze. 

Ycaro Otávio encerrou 
sua participação na quarta 
colocação, somando pontos 
importantes para a equipe.

No dia 18 de outubro, a 
partir das 8h, o Estádio Mu-
nicipal Arthur Domingues 
Quintas de Canas recebe a 
avaliação técnica da A.A. 
Inter de Limeira, conduzida 
pelo observador Willian, 
responsável pela captação 
de novos atletas para as 
categorias de base do clube.

Podem participar jov-
ens nascidos entre 2008 
e 2014, sem necessidade 
de inscrição prévia. Basta 
comparecer ao local com o 
uniforme obrigatório (ca-

Lorena foi palco da II 
Copa Benedito Claudino 
Filho de Judô, realizada 
no último domingo (5), 
reunindo mais  de 650              
a t l e t a s  d e  d i f e r e n t e s 
idades e cidades da região. 

O evento, organizado pela 
equipe SEL/FADENP/JU 
GONIN GUMI de Lorena e 
coordenado pela Delegacia 
Regional de Judô do Vale do 
Paraíba (2ª Região Admin-

Ju Gonin Gumi brilha na II Copa Benedito Claudino Filho e coloca Lorena entre as potências do judô regional
istrativa da FPJudô), é con-
siderado um dos maiores 
encontros da modalidade 
no Vale.

Com disputas que en-
volveram desde crianças a 
partir de 3 anos até com-
petidores da categoria vet-
eranos, a competição movi-
mentou o cenário esportivo 
local. Na premiação geral 
do festival, a campeã foi a       
Associação de Judô Ju Go-

nin Gumi (Lorena), seguida 
pelo Clube Comercial de 
Lorena, Associação Esporte 
Dez / Instituto Calasans 
Camargo, Secretaria de Es-
portes de Pindamonhanga-
ba e SESI Cruzeiro.

Já na classificação geral 
da competição, o primeiro 
lugar ficou com a Prefei-
tura de Canas, seguida 
pela Associação Esporte 
Dez / Instituto Calasans 

Camargo (São José dos 
Campos), Associação de 
Judô Ju Gonin Gumi (Lo-
rena),  SESI Cruzeiro e 
Prefeitura de Pindamon-
hangaba.

A 4ª e última fase do 
Circuito Kimonos Shihan 
acontecerá no dia 9 de no-
vembro, em São José dos 
Campos, com a realização 
da tradicional Copa Ozires 
Silva de Judô.

campeão  da  categor ia 
Veterano A (5 km), e Leno 
da Silva, que ficou com o 
3º lugar geral na mesma 
distância.

Nos 14 km, Paulo Dimas 
e Lindomar de Castilho 
conquistaram o 3º lugar 
em suas categorias, en-
quanto Silvana da Con-
ceição também garantiu 
o 3º lugar na prova fem-
inina.

Basquete de Guaratinguetá avança 
à final do Sub-18 e garante bons 
resultados na Copa do Estado

Imagens: divulgação / Prefeitura de Guaratinguetá

Sub-18 entrar em quadra e, 
apesar da derrota por 25 a 
29 para Taubaté, o time asse-
gurou a vaga na grande final 
da competição.

Encerrando a rodada no 
domingo (5), o Sub-16 voltou 
à quadra e ficou com a 4ª colo-
cação geral, após ser superado 
por 34 a 45, fechando a partic-
ipação com uma campanha de 
destaque e evolução técnica.

Canas recebe peneira da Inter de Limeira
misa branca, shorts preto e 
meias pretas). 

E m b o r a  o  a t e s t a -
d o  m é d i c o  n ã o  s e j a 
obrigatório, é recomen-
dado, e a presença de um 
responsável legal é indis-
pensável.

A seletiva visa descobrir 
novos talentos e oferecer 
a chance de ingresso nas 
categorias de formação 
da Inter de Limeira, mais 
informações podem ser 
obtidas pelo telefone (12) 
99796-6173.


